
RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES

IPTI
INSTITUTO DE PESQUISAS EM TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

2 0 1 9



ÍN
D

ICE

A
PR

ESEN
TA

ÇÃ
O

 
04

IPTI E O
 G

O
V

ER
N

O
 D

E SER
G

IPE 
06

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS D

O
 IP

TI

 • 
SY

N
A

P
SE 

10

• 
TA

G
 

12

• 
LILO

 
14

• 
SYN

A
PSE - ED

U
CA

ÇÃ
O

 IN
FA

N
TIL 

18

• 
TO

M
-CO

N
 

19

• 
@

H
O

PE 
20

• 
H

B
 

 
22 

• 
V

ETO
R

ES 
 

 
     

 
         

        24

• 
A

R
TE N

A
TU

R
A

LISTA
 

26

• 
R

O
M

A
N

CEIR
O

S D
O

 ITA
N

H
Y 

30

• 
B

A
IÃ

O
 

34

• 
CLO

C 
36

• 
P

LO
C 

40

• 
LU

CA
 

42

• 
SIR

i 
44

• 
PEN

SE G
R

A
N

D
E 

46

• 
JO

G
O

S D
E ED

U
CA

ÇÃ
O

 FIN
A

N
CEIR

A
 

47

• 
TO

M
 

48

• 
ELO

 
48

• 
CU

LTU
R

A
 EM

 FO
CO

 
 

 
 

 
        49

EV
EN

TO
S  N

YC E SP 
48

B
IB

LIO
TECA

 LU
M

IN
ESCÊN

CIA
 

49

PA
R

CEIR
O

S 
52

D
EM

O
N

STR
A

TIV
O

 FIN
A

N
CEIR

O
 

54



4
5

IPTI

O
 Instituto de Pesquisas em

 Tecnologia e Inovação (IPTI) é um
a instituição de A

rte, 
Ciência e Tecnologia, sem

 fi
ns lucrativos, que busca gerar inovações tecnológicas 

capazes de prom
over o desenvolvim

ento hum
ano, a partir da criação de Tecnologias 

Sociais com
 foco nas áreas de Educação Básica, Educação Em

preendedora e Saúde 
Básica, num

a perspectiva sistêm
ica e evolutiva.

O
 IPTI com

eçou a dar seus prim
eiros passos em

 outubro de 2003 na cidade de São 
Paulo. Em

 2009, a organização decide m
udar sua sede para Santa Luzia do Itanhy, sul 

de Sergipe, um
 dos m

unicípios m
ais pobres do Brasil, para, junto à com

unidade local, ser 
capaz de gerar soluções que sejam

 efi
cazes em

 contextos de extrem
a vulnerabilidade e 

que sejam
 sustentáveis e com

 potencial de escala.

A
R

TE, CIÊN
CIA

 E TECN
O

LO
G

IA
 PA

R
A

 
D

ESEN
V

O
LV

ER
 A

S CO
M

U
N

ID
A

D
ES

D
espertar o papel transform

ador das 
pessoas, para que elas façam

 a diferença 
na sua com

unidade, no Brasil e no m
undo.

B
R

A
SIL

Ser referência m
undial em

 Tecnologias 
Sociais de transform

ação.

• 
R

aízes locais para articulação global;
• 

Com
prom

isso com
 a inovação;

• 
Poética de diferença;

• 
D

inâm
ica visível e invisível;

• 
Em

patia;
• 

Confi
ança, perseverança e superação.

M
ISSÃ

O

V
ISÃ

O

V
A

LO
R

ES

O
 IPTI acredita que a união da A

rte, da Ciência e da Tecnologia, em
 um

a atuação conjunta com
 a sociedade, transform

a 
a educação, estim

ula o protagonism
o juvenil e am

plia a visão em
preendedora na sociedade, oferecendo um

a nova 
oportunidade de vida. 

D
esenvolvem

os soluções inovadoras efi
cazes, escaláveis e orientadas a negócios, visando 

assegurar sustentabilidade.

M
O

D
ELO

 D
E D

ESEN
V

O
LV

IM
EN

TO
 H

U
M

A
N

O
 D

O
 IPTI

M
A

S CO
M

O
 TU

D
O

 ISSO
 FU

N
CIO

N
A

?

O
 IPTI cria estratégias, m

etodologias e ferram
entas para envolver os m

em
bros das com

unidades no desenvolvim
ento 

de soluções inovadoras para seus próprios problem
as e os produtos fi

nais são conhecidos com
o Tecnologias Sociais. N

o 
centro das Tecnologias Sociais estão a efi

cácia, a escalabilidade e a sustentabilidade. Em
 outras palavras, nos dedicam

os 
exclusivam

ente a gerar soluções inovadoras para enfrentar problem
as sociais com

plexos da form
a m

ais sustentável – 
fi

nanceira e politicam
ente – para que os benefi

ciários tam
bém

 sejam
 os protagonistas da m

udança.

Santa Luzia do Itanhy é nossa incubadora global de Tecnologias Sociais, onde inicialm
ente concebem

os, desenvolvem
os e 

aprim
oram

os soluções inovadoras, que podem
 ser reaplicadas em

 diferentes regiões do Brasil e do m
undo.

N
estes últim

os anos, o IPTI gerou 18 Tecnologias Sociais, das quais 10 estão em
 fase de escalabilidade e/ou de 

sustentabilidade, com
 reaplicações em

 33 m
unicípios, de seis estados diferentes, tendo benefi

ciado m
ais de 20.000 

pessoas nos últim
os cinco anos.



 
A

 inovação é um
a ferram

enta chave para fom
entar a m

udança, contribuindo 
para a construção de soluções alternativas e para o desenvolvim

ento econôm
ico nos m

ais 
diferentes cenários. Pensando nisso, o Governo de Sergipe reafi

rm
a seu com

prom
isso 

diante das iniciativas que apostam
 na ciência, na tecnologia e na criatividade com

o 
instrum

ento de transform
ação de realidades e geração de im

pacto social.

Engajada no propósito de enfrentar os desafi
os por m

eio da inovação, a Secretaria de 
Estado do D

esenvolvim
ento Econôm

ico, Ciência e Tecnologia (SED
ETEC) busca articular 

novos cam
inhos sociais e produtivos, sobretudo nos territórios sergipanos m

enos 
favorecidos. É nesse viés que o Instituto de Pesquisas em

 Tecnologia e Inovação (IPTI) 
se m

ostra, cada dia m
ais, com

o um
 parceiro estratégico e um

 im
portante agente de 

m
obilização para nosso estado.

D
o individual ao coletivo, do local ao regional, as Tecnologias Sociais im

plem
entadas e 

aperfeiçoadas pelo IPTI produzem
 resultados reais e notáveis na vida dos sergipanos. É 

a certeza de que este é um
 trabalho que nos m

otiva a seguir acreditando na cooperação 
e inovação com

o propulsores do desenvolvim
ento, capacitando os diversos atores 

envolvidos no alinham
ento das esferas econôm

ica e social.

JO
SÉ A

U
G

U
STO

 PER
EIR

A
 D

E CA
R

V
A

LH
O

SECR
ETÁ

R
IO

 D
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EN
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Synapse é um
a m

etodologia pedagógica que agrega o conhecim
ento das neurociências 

com
 experiências em

 sala de aula de professores de escolas públicas, que tem
 com

o 
objetivo contribuir para a m

elhoria na qualidade do ensino e da aprendizagem
 de 

português e m
atem

ática nos três prim
eiros anos do Ensino Fundam

ental de escolas 
públicas brasileiras. O

s pilares do Synapse são a contextualização e o planejam
ento por 

objetivos de aprendizagem
, junto com

 um
 m

odelo de form
ação continuada pelo qual 

os m
elhores professores de um

 m
unicípio atuam

 com
o reaplicadores nos próxim

os 
m

unicípios, assegurando m
aior em

patia e efi
cácia ao processo de dissem

inação.

O
 início do desenvolvim

ento desta Tecnologia Social foi em
 2010 e se estendeu até 

o fi
nal de 2015, quando geram

os a prim
eira versão efi

caz e reaplicável do Synapse, 
com

posta por Caderno Pedagógico e Plano de A
ula, Plataform

a D
igital e recursos 

lúdicos para uso em
 sala de aula (M

ateriais de A
poio Pedagógico – M

A
P). Todo este 

processo foi conduzido de m
aneira participativa, envolvendo equipe do IPTI e um

 
grupo de professores de escolas m

unicipais de Santa Luzia do Itanhy. 

N
o fi

nal de 2015, um
a parceria entre o IPTI e a Secretaria de Estado da Educação de 

Sergipe (SEED
) possibilitou um

a experiência de escalabilidade com
 a reaplicação do 

Synapse em
 todas as escolas m

unicipais e estaduais de 13 m
unicípios da região do 

Baixo São Francisco, no norte do estado. A
 efi

cácia desse m
odelo assegurou que, 

em
 2018, o Synapse contasse com

 a participação de 300 professores e 6.500 alunos 
benefi

ciados em
 m

ais de 110 escolas públicas e, m
ais im

portante, que o projeto 
tivesse continuidade em

 2019, m
esm

o sem
 apoio externo.

Em
 agosto de 2019, iniciam

os a prim
eira experiência de reaplicação num

 m
unicípio de 

outro estado brasileiro, em
 Bacabeira, no M

aranhão (Projeto “Legados na Educação 
no M

aranhão”). O
 projeto, que tem

 duração de 20 m
eses, form

ará na m
etodologia 

Synapse professores, coordenadores pedagógicos e gestores escolares nos m
ódulos 

Básico e A
vançado do curso. A

 experiência envolveu inicialm
ente 60 professores, cinco 

coordenadores pedagógicos e 25 gestores escolares de 15 escolas, benefi
ciando 984 

alunos.

N
o fi

nal de dezem
bro, concluím

os o m
ódulo Básico da form

ação de professores e 
form

ação específi
ca para coordenadores pedagógicos e gestores escolares. M

esm
o 

com
 poucos m

eses de projeto, m
udanças foram

 percebidas na prática pedagógica local 
com

 retornos positivos do coletivo docente.

Com
o o Synapse é um

a Tecnologia Social em
 constante aperfeiçoam

ento, aproveitam
os 

o ano de 2019 para adequar o Caderno Pedagógico às com
petências, conhecim

entos e 
habilidades estabelecidos pela Base N

acional Com
um

 Curricular (BN
CC). 

• 
15 m

unicípios (13 na região do Baixo 
São Francisco e Santa Luzia do 
Itanhy, em

 Sergipe, e em
 Bacabeira, 

no M
aranhão);

• 
789 professores benefi

ciados;

• 
135 escolas e 15.780 alunos 
benefi

ciados.

• 
A

m
pliação da reaplicação para m

ais 
m

unicípios sergipanos;

• 
Im

pressão e distribuição do caderno 
pedagógico alinhado a BN

CC;

• 
Elaboração e aplicação de instrum

ento 
para avaliar o im

pacto da Tecnologia 
Social do Synapse;

• 
A

m
pliação da R

PS tendo em
 vista adesão 

de novas professoras sergipanas e das 
professoras m

aranhenses;

• 
A

m
pliação da atuação por m

eio da 
elaboração de ofi

cinas do Synapse para 
aplicação a professores já form

ados na 
m

etodologia.
Com

 o apoio do IPTI, no dia 31 de 
agosto de 2019 foi criada a R

ede de 
Professores Synapse (R

PS), um
a 

iniciativa em
preendedora dos professores 

e professoras alfabetizadoras que 
utilizam

 a Tecnologia Social Synapse, a 
fi

m
 de prom

over um
a alfabetização de 

qualidade para todas as crianças, num
a 

perspectiva de longo prazo.

Com
 a visão de ser a principal referência 

nacional em
 alfabetização até 2025, 

a R
PS se constitui com

o um
 corpo de 

professores com
prom

etidos que constrói, 
aplica, avalia e aperfeiçoa continuam

ente 
um

a m
etodologia inovadora e adequada 

à realidade da educação do Brasil. 
A

tualm
ente, os m

em
bros da R

PS 
atuam

 na rede pública de ensino de 15 
m

unicípios em
 Sergipe e no M

aranhão.

 
 

w
w

w
.rps.ong.br

• 
Caderno Pedagógico de apoio ao 
professor;

• 
Plano de A

ula para apoio ao 
planejam

ento das aulas do 
professor, com

 foco nos objetivos de 
aprendizagem

 da M
atriz Synapse;

• 
Plataform

a digital SynapseEdu com
 

conteúdos de apoio à avaliação e à 
aprendizagem

 dos alunos; 

• 
M

aterial de A
poio Pedagógico com

 
recursos lúdicos (M

A
P);

• 
A

pp e Portal W
eb para os 

professores registrarem
 seus 

planos de aula e atividades, e 
com

partilharem
 com

 os dem
ais 

professores.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

 A
TÉ 2020

PR
O

JEÇÕ
ES PA

R
A

 2020

LA
N

ÇA
M

EN
TO

 D
A

 R
ED

E D
E 

PR
O

FESSO
R

ES SYN
A

PSE (R
PS)

CO
M

PO
N

EN
TES D

A
 TECN

O
LO

G
IA

 
SYN

A
PSE

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 B

Á
SICA
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O
 TA

G é um
 sistem

a com
putacional inicialm

ente desenvolvido para apoio à gestão 
escolar, com

 especial foco em
 pequenos m

unicípios que ainda não possuem
 sistem

as 
inform

atizados de gerenciam
ento de inform

ações.

Elaborada de m
aneira participativa, envolvendo pessoal adm

inistrativo de escolas 
m

unicipais de Santa Luzia do Itanhy, esta Tecnologia Social funciona on-line e off-
line, levando em

 conta as áreas rurais, sem
 acesso à Internet, e perm

ite sincronização 
via pendrive e, em

 breve, via celular. O
 TA

G fornece m
ais praticidade e rapidez nas 

m
atrículas, cadastro dos alunos e professores, planos de aulas, geração de entrega 

m
ais efi

ciente de docum
entos, organização de relatórios e apoio à gestão do Bolsa 

Fam
ília, além

 de ser integrado com
 o Sistem

a EducaCenso, do M
EC. O

 TA
G é um

a 
ferram

enta com
pleta para as escolas e o único sistem

a reconhecido pelo M
inistério da 

Educação (M
EC) com

o Tecnologia Educacional, na área de gestão escolar. 

A
 partir da versão para gestão escolar, o TA

G passou a ser 
am

pliado para apoio tam
bém

 à gestão da inform
ação das 

áreas de saúde e assistência social dos m
unicípios. 

TA
G

 N
A

 SA
Ú

D
E

A
poio à Tecnologia Social H

b, possibilitando m
onitorar 

toda a cam
panha de diagnóstico e com

bate à anem
ia 

ferropriva nas escolas, incluindo a identifi
cação de 

problem
as nutricionais com

o obesidade e desnutrição 
entre os alunos.

TA
G

 N
A

 A
SSISTÊN

CIA
 SO

CIA
L

M
ódulo do TA

G
 desenvolvido para o equipam

ento da assistência social, Centro 
de R

eferência da A
ssistência Social (CR

A
S), possibilitando o gerenciam

ento 
das inform

ações das fam
ílias referenciadas do m

unicípio e dos atendim
entos 

realizados diariam
ente no CR

A
S. D

esenvolvim
ento dos m

ódulos de gestão 
inform

atizada das atividades do Conselho Tutelar e do Conselho M
unicipal do 

D
ireitos da Criança e do A

dolescente (CM
D

CA
).

O
 plano do IPTI é transform

ar o TA
G

 num
 sistem

a m
unicipal com

pleto e integrado 
de gestão da inform

ação em
 educação, saúde e assistência, com

 especial foco no 
m

onitoram
ento do desenvolvim

ento pleno de crianças e adolescentes.

Em
 2019 foram

 realizados aperfeiçoam
entos técnicos nas interfaces do sistem

a 
do TA

G
 com

 m
elhorias da usabilidade via m

obile, com
 telas m

ais otim
izadas e 

m
elhor navegação entre as funcionalidades. Essa necessidade foi observada e 

desenvolvida para m
inim

izar os im
pactos das escolas sem

 com
putadores no que 

se refere à integração com
 a rede m

unicipal de ensino. A
lém

 disso, os relatórios 
em

itidos e as regras para integração de dados com
 o EducaCenso do M

EC foram
 

atualizados.

Estam
os na fase fi

nal de im
plantação de um

 sistem
a de gerenciam

ento de 
ocorrências nas escolas que requeiram

 a intervenção dos Conselhos Tutelares, 
num

a ação que tam
bém

 articula parcerias com
 o M

inistério Público Estadual, o 
Tribunal de Justiça e a Secretaria de Segurança Pública.  

O
 TA

G
 é um

 sistem
a gratuito (licença G

PL), que roda em
 nuvem

 e atualm
ente está 

presente em
 18 m

unicípios de Sergipe, com
 m

ais de 80 m
il alunos na sua base 

de dados, e em
 2019 com

eçam
os nossa prim

eira experiência de reaplicação em
 

m
unicípio de outro estado brasileiro, no caso em

 B
acabeira, no M

aranhão.

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 B

Á
SICA

• 
Presente em

 19 m
unicípios, de 2 

estados brasileiros;

• 
198 escolas utilizando o TA

G;

• 
M

ais de 80.000 alunos na base de 
dados do TA

G.

• 
Expansão do uso da tecnologia para 
outros m

unicípios de Sergipe e de 
outros estados brasileiros;

• 
D

esenvolvim
ento de novas 

funcionalidades para assistência 
social e saúde;

• 
U

tilização de elem
entos de 

inteligência artifi
cial para m

elhoria 
da gestão dos dados e para apoio à 
tom

ada de decisão;

• 
D

esenvolvim
ento de um

 aplicativo 
para sincronização do envio dos 
dados das escolas offl

ine para o 
servidor.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S
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O
 projeto LiLo (Linguagem

 e Lógica)_propõe um
 ensino de m

atem
ática que respeita 

o desenvolvim
ento cognitivo das crianças, trocando a abstração da m

atem
ática 

por estratégias de contextualização, usando a linguagem
 para trabalhar a lógica da 

m
atem

ática nos prim
eiros anos do ensino fundam

ental.

O
s recursos pedagógicos gerados pelo LiLo, até 2019, são com

postos por um
 K

it de 
A

poio Pedagógico e um
a W

eb Série, que são utilizados no desenvolvim
ento das práticas 

na sala de aula.

O
 K

it de A
poio Pedagógico tem

 com
o fi

nalidade a contextualização do ensino da 
m

atem
ática através de jogos e atividades interativas, abordando as habilidades da 

M
atriz Synapse e trazendo um

a discussão sobre a realidade rural, tudo isso utilizando 
as referências visuais da W

eb Série. 

Este m
aterial vem

 sendo construído de m
aneira participativa, tanto com

 as pedagogas 
das cinco escolas piloto em

 Santa Luzia do Itanhy, quanto com
 as professoras da R

ede 
de Professoras Synapse (R

PS). O
 objetivo é integrar todo o conhecim

ento e recursos 
pelo LiLo ao m

aterial do Synapse. 

LiLO
LIN

G
U

A
G

EM
 E LÓ

G
ICA

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 B

Á
SICA

Já a W
eb Série, denom

inada “1 Pé de Banana N
anica”, tem

 a fi
nalidade de cham

ar a 
atenção para o uso real da m

atem
ática no cotidiano e, com

 isso, estim
ular o interesse 

pela m
atéria. 

O
s 13 episódios da prim

eira tem
porada, disponibilizados em

 canal no YouTube, 
foram

 criados e produzidos exclusivam
ente por um

 núcleo de trabalho form
ado por 

adolescentes e jovens que desenvolveram
 suas habilidades em

 outros projetos do 
IPTI, com

o o PLO
C, R

om
anceiros do Itanhy, Siri e LuCA

. Este núcleo estabeleceu 
um

a parceria entre as áreas de atuação e teve a oportunidade de realizar um
 produto 

audiovisual, colocando em
 prática atividades com

o roteiro, argum
ento, captação de 

som
, trilha sonora, direção, fotografi

a e atuação.
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A
lém

 do aspecto diretam
ente relacionado ao ensino e aprendizagem

 de 
m

atem
ática nas séries iniciais, o projeto LiLo tem

 com
o objetivo destacar e 

am
pliar as possibilidades dos alunos das escolas da rede m

unicipal de Santa Luzia 
do Itanhy, que tenham

 especial aptidão para m
atem

ática, oferecendo ofi
cinas de 

estudos voltados para as com
petições da O

lím
piada B

rasileira de M
atem

ática das 
Escolas Públicas (O

B
M

EP). N
este segundo ano do projeto, os resultados colhidos 

foram
 positivos. D

o grupo com
posto por 20 alunos de cinco escolas da região, em

 
2019, dois deles foram

 aprovados na prim
eira fase da O

B
M

EP. 

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS P

A
R

A
 ED

U
CA

ÇÃ
O

 B
Á

SICA

• 
1 Série infantil criada, com

 prim
eira 

tem
porada disponibilizada no 

YouTube através do link

https://w
w

w
.youtube.com

/channel/
U

CG8_poM
op4c6sm

dQ
O

BO
Q

Igw

• 
20 alunos em

 contato com
 os 

processos de criação da W
eb Série 

(roteiro, pré-produção, produção e 
pós- produção);

• 
Equipe de 10 professoras da R

PS 
participando da integração do kit 
pedagógico Synapse;

• 
Grupo de estudos em

 m
atem

ática 
que envolve 20 alunos no m

unicípio.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

• 
Integrar o kit pedagógico à 
m

etodologia Synapse;

• 
Im

plem
entar novos grupos de 

estudo em
 m

atem
ática, neste caso,  

tendo com
o instrutores os alunos 

do projeto, reaplicando a Tecnologia 
Social em

 sua própria escola;

• 
Produzir e divulgar a segunda 
tem

porada da série “1 Pé de Banana 
N

anica”.

PR
Ó

X
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O
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FIO

S
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O
 investim

ento na educação de crianças desfavorecidas desde o nascim
ento até aos 

cinco anos ajuda a dim
inuir as distorções de aprendizagem

, a reduzir a necessidade 
de educação especial, a aum

entar a probabilidade de estilos de vida m
ais saudáveis, a 

dim
inuir a taxa de crim

inalidade e a reduzir os custos sociais de um
a m

aneira geral.

Sob essa perspectiva, em
 m

eados de agosto de 2018, o IPTI iniciou o desenvolvim
ento 

de um
a prim

eira versão da Tecnologia Social para a educação infantil, alinhada ao 
Synapse e ao m

esm
o tem

po agregando o conhecim
ento das habilidades não cognitivas 

às experiências de professores da educação infantil, com
 o objetivo de contribuir para 

a m
elhoria na qualidade da educação infantil e para a form

ação de novas gerações 
de alunos m

ais preparados e em
 m

elhores condições de aprendizagem
 para o ensino 

fundam
ental. N

essa etapa inicial, o projeto conseguiu envolver 03 escolas m
unicipais da 

zona rural, benefi
ciando diretam

ente 11 professores e 170 crianças da educação infantil.

Em
 2019, o projeto am

pliou o núm
ero de benefi

ciados atendidos para seis escolas, 
correspondendo a 31,58%

 da educação infantil m
unicipal, 51 professores (42%

 dos 
docentes da educação infantil) e 480 crianças (54%

 dos alunos da rede m
unicipal), com

 
foco na construção participativa dos prim

eiros recursos da Tecnologia Social Synapse 
Educação Infantil, incluindo a prim

eira versão dos Planos de A
ula para cada grupo etário 

da educação infantil (três grupos), alinhados à Base N
acional Com

um
 Curricular (BN

CC) 
e ao Currículo Sergipano. A

lém
 disso, para auxiliar os professores no desenvolvim

ento 
de atividades lúdicas e im

ersivas com
 o intuito de atrair a atenção e a participação direta 

das crianças, foram
 desenvolvidos dois M

ateriais de A
poio Pedagógico para a Educação 

Infantil (M
A

PEI’s). 

O
s planos de aula estão disponíveis em

: 
https://w

w
w

.ipti.org.br/app/uploads/2019/12/planos-synapse-ei-vs1.pdf

• 
Fortalecim

ento da com
unicação entre a fam

ília e 
a com

unidade escolar;

• 
A

m
pliação do núm

ero de escolas de Santa Luzia 
do Itanhy atendidas pelo projeto.

• 
V

ersões m
aduras dos Planos de A

ula;

• 
Prim

eira versão do Caderno Pedagógico;

• 
Construção de 4 m

ateriais de A
poio Pedagógico 

para a Educação Infantil (M
A

PEI’s);
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Ó
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TO
M

-Con é um
a Tecnologia Social que visa a m

elhoria dos serviços prestados pelo 
Conselho Tutelar e pelo Conselho M

unicipal dos D
ireitos da Criança e do A

dolescente 
(CM

D
CA

), por m
eio do aperfeiçoam

ento dos processos de gestão e com
unicação e da 

integração entre os atores que com
põem

 a R
ede de Proteção a partir de um

 sistem
a 

inform
atizado.

 O
 TO

M
-Con envolve o m

apeam
ento dos processos de gestão e com

unicação dos Conselhos 
e a construção de soluções para problem

as prioritários. Para o Conselho Tutelar, foi criado 
um

 m
ódulo vinculado ao TA

G, sistem
a inform

atizado de apoio à gestão desenvolvido 
pelo IPTI, que perm

ite registrar e acom
panhar o andam

ento das denúncias por parte do 
usuário e a em

issão de relatórios pelos Conselheiros. A
lém

 disso, ele foi desenhado para 
possibilitar a integração com

 outros atores que com
põem

 a R
ede de Proteção, com

o o 
M

inistério Público, Secretaria de Estado da Segurança Pública, entre outros. Com
 isso, 

será possível obter um
a m

aior efi
cácia no Sistem

a de Garantia dos D
ireitos da Criança e do 

A
dolescente (SGD

) dos m
unicípios. 

Em
 2019, a construção da tecnologia priorizou o CM

D
CA

.  A
 m

etodologia desenvolvida 
resultou na concepção de duas soluções: um

 Site, com
 funcionalidades que perm

item
 um

a 
m

elhor gestão das atribuições desse Conselho e integração à base de dados do sistem
a 

do Conselho Tutelar, e um
 Guia Prático, que pretende facilitar o dia a dia do conselheiro na 

execução de suas atribuições, a ser concluído em
 2020. Todas as etapas do processo foram

 
conduzidas de m

aneira participativa, em
 parceria com

 os conselheiros de Santa Luzia do 
Itanhy.

Paralelam
ente, para colaborar com

 a form
ação/atualização dos m

em
bros dos Conselhos 

Tutelares, iniciam
os a construção de um

 am
biente virtual que disponibilizará explicações 

de especialistas em
 form

ato de podcast para conteúdos considerados desafi
adores e/ou 

com
plexos por parte dos conselheiros e defi

nidos durante as atividades de cam
po.

O
 que se pretende é sistem

atizar essa experiência do TO
M

-Con para possibilitar futuras 
aplicações em

 outros m
unicípios brasileiros, dando escalabilidade ao projeto. 

TO
M

-CO
N

• 
Envolvim

ento de 1 Conselho 
M

unicipal dos D
ireitos da Criança 

e A
dolescente e 8 conselheiros 

titulares;

• 
Site do CM

D
CA

 integrado ao sistem
a 

do Conselho Tutelar;

• 
A

m
biente V

irtual com
 conteúdos no 

form
ato podcast.

• 
Conclusão do Guia Prático para 
atuação dos m

em
bros do CM

D
CA

.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
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O
JETO

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S



20
21

IPTI

21

ESCA
N

EIE ESTE CÓ
D

IG
O

 CO
M

 O
 SEU

 
SM

A
R

TP
H

O
N

E E TEN
H

A
 A

CESSO
 A

O
 LIN

K
.

O
 projeto @

H
ope é um

a proposta de Tecnologia Social para construção de escolas 
m

unicipais cujo espaço seja adequado à prom
oção do desenvolvim

ento hum
ano 

dos alunos e cujo m
odelo pedagógico inclua a integração das Tecnologias Sociais em

 
Educação Básica, Educação Em

preendedora e Saúde, desenvolvidas pelo IPTI.

A
 proposta é que esta escola seja um

a vitrine das Tecnologias Sociais do IPTI e que 
inspire outras escolas a seguirem

 o m
esm

o cam
inho de transform

ação.

O
 projeto arquitetônico foi desenvolvido em

 estreita parceria com
 a com

unidade 
relacionada à escola (conselho, professores, funcionários, diretor, alunos e pais), do 
povoado Pedra Furada, gerando um

 m
inucioso docum

ento de referência que pode ser 
acessado no link https://w

w
w

.ipti.org.br/athope/

O
 projeto foi prem

iado pelo Instituto dos A
rquitetos do Brasil, departam

ento de 
São Paulo (IA

B-SP), no fi
nal de 2018, com

o m
elhor projeto na categoria “Edifícios 

institucionais – obras não executadas”.

@
H

O
PE

A
R

T &
 TECH

N
O

LO
G

Y FO
R

 H
EIG

H
TEN

ED
 

O
PPO

R
TU

N
ITIES IN

 PU
B

LIC ED
U

CA
TIO

N

TECN
O
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G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 B

Á
SICA

O
 principal desafi

o é construir os espaços da escola 
para os quais já tem

os recursos assegurados, 
usando m

ão de obra local, e captar os recursos que 
faltam

 para a conclusão da obra da escola, para 
que ela possa ser plenam

ente usada pelos alunos 
e professores em

 2021.
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A
través do nosso evento de N

ova Iorque, conseguim
os levantar 

em
 torno de 726 m

il reais em
 doações, recursos sufi

cientes para 
a construção da creche, espaço de educação infantil, cozinha, 
refeitório, laboratório m

ultim
ídia e um

a sala de aula. A
lém

 disso, 
celebram

os um
a parceria com

 o M
inistério de Ciência, Tecnologia 

e Inovação, graças à em
enda parlam

entar da senadora M
aria 

do Carm
o, para a capacitação de jovens da Pedra Furada em

 
técnicas construtivas tradicionais e Tecnologias Sociais voltadas à 
sustentabilidade am

biental (saneam
ento) e segurança alim

entar 
(horta), na perspectiva de que eles possam

 im
plantar um

a 
unidade em

preendedora, m
as tam

bém
 que possam

 ajudar a 
erguer a escola, neste caso as dem

ais salas de aula.

O
 Q

U
E JÁ

 FO
I R

EA
LIZ

A
D

O

A
P
O
IA
D
O
R

A
P
O
IA
D
O
R
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B

Em
 função da descontinuidade na produção do equipam

ento usado para m
edir a taxa de hem

oglobina no 
sangue, nós iniciam

os um
 projeto de desenvolvim

ento de um
a nova plataform

a de teste rápido, baseada na 
m

etodologia µPA
D

 (m
icrofl

uidic paper-based analytical devices), num
a parceria com

 o Instituto de Q
uím

ica 
de São Carlos (IA

SC/U
SP).

A
 anem

ia ferropriva é a m
aior doença nutricional do m

undo. Segundo dados da O
rganização M

undial da 
Saúde (O

M
S), ela afeta 25%

 da população m
undial, sendo as crianças um

 dos grupos m
ais vulneráveis, com

 
consequências associadas ao baixo desem

penho m
otor e m

ental. 

O
 H

b é um
a Tecnologia Social para diagnóstico e tratam

ento da anem
ia ferropriva nas escolas. A

 tecnologia 
foi construída em

 parceria com
 técnicos das Secretarias M

unicipais de Educação e Saúde de Santa Luzia do 
Itanhy, dentre 2010 e 2013, e conseguim

os um
a taxa de efi

cácia superior a 80%
.

Em
 2013 o H

b ganhou o prêm
io Fundação Banco do Brasil de Tecnologias Sociais e usam

os o recurso para 
validar o m

odelo de escalabilidade, com
 técnicos de Santa Luzia do Itanhy atuando com

o reaplicadores no 
m

unicípio de Boquim
, com

 redução da prevalência de 24%
 para 4,8%

.

https://vim
eo.com

/103777435

O
s recursos do H

b incluem
 um

 dispositivo 
para diagnosticar a taxa de hem

oglobina 
no sangue, um

a revista em
 quadrinhos 

“Guerra nas A
rtérias – Sabotagem

 Invisível”, 
para sensibilizar alunos sobre alim

entação 
saudável, e um

 sistem
a inform

atizado de 
gerenciam

ento da cam
panha, incluindo 

a avaliação dos alunos com
 desnutrição e 

obesidade, associado ao TA
G.

A
 sequência abaixo ilustra com

o funciona este teste, que utiliza um
 celular para 

capturar a im
agem

 do sangue no papel, calcula a taxa de hem
oglobina e envia o 

resultado para o sistem
a de gestão do H

b.

TECN
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D
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• 
R

edução de 32%
 para 6%

 na taxa de anem
ia ferropriva 

entre os alunos em
 Santa Luzia do Itanhy/SE;

• 
R

edução de 25%
 para 4,8%

 na taxa de anem
ia ferropriva 

entre os alunos em
 B

oquim
/SE;

• 
R

edução de 59%
 para 3,9%

 na taxa de anem
ia ferropriva 

entre os alunos em
 A

nixim
 Borba/A

M
;

• 
Experiência em

 A
xinim

 (A
M

) foi vencedora do Edital “M
ostra 

Brasil, aqui tem
 SU

S” 2017, na categoria Prem
iação W

ebdocs 
Conasem

s.

https://youtu.be/0z_XhxoU
YA
o

M
elhorar a resposta do teste, buscando chegar a um

a 
correlação superior a 95%

, desenvolver o teste para o 
exam

e da ferritina (reserva de ferro no sangue) e validar 
estes testes para possibilitar a produção e utilização em

 
escala, com

 a proposta de que a unidade produtiva seja 
im

plantada em
 Santa Luzia do Itanhy até 2022.

• 
M

ais de 8.000 crianças.
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A
 fase de prova de conceito foi realizada em

 
2019, com

 resultados prom
issores, com

 um
a 

correlação m
édia de 83%

, com
parando com

 os 
testes realizados com

 o equipam
ento anterior.
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O
 objetivo desta Tecnologia Social é contribuir para o controle de vetores causadores 

de doenças epidem
iológicas, com

 especial foco no A
edes A

egypti, causador da Zica, 
Chikungunya e D

engue, através do engajam
ento e m

obilização das com
unidades no 

m
onitoram

ento e com
bate a focos dos vetores.

Essa tecnologia é baseada num
 aplicativo para dispositivos m

óveis que possibilita 
o registro georeferenciado de focos de vetores e das atitudes dos m

em
bros da 

com
unidade, associando estratégias de gam

e para estim
ular a participação das 

pessoas. O
 aplicativo tam

bém
 incorpora inform

ações relacionadas às condições de 
desenvolvim

ento e proliferação desses vetores (dados pluviom
étricos, tem

peratura, 
tipo de solo, índices em

 anos anteriores, entre outros) e incorporará m
odelos preditivos 

para alertar as com
unidades e apoiar gestores públicos em

 tom
adas de decisão m

ais 
efi

cazes para m
inim

izar ou evitar a incidência do problem
a.

A
 prim

eira etapa do processo consistiu no planejam
ento e esboço do aplicativo de 

Engajam
ento e aplicativo de Gestão M

unicipal, em
 parceria com

 agentes de endem
ia 

do m
unicípio de Santa Luzia do Itanhy e a Citi2, startup criada a partir da Tecnologia 

Social CLO
C.

Em
 outubro de 2019, já com

 o produto estruturado, publicam
os a prim

eira versão do 
aplicativo na A

pp Store, com
 o objetivo de trabalhar com

 inform
ações locais para fi

ns 
de m

onitoram
ento e alerta aos gestores públicos, realizando testes para a prim

eira 
validação do uso do sistem

a em
 quatro com

unidades pilotos de Santa Luzia do Itanhy.

• 
Lançam

ento do A
pp para a com

unidade e 
agentes endêm

icos;

• 
Construção do episódio “A

 Com
unidade 

Contra A
taca”, do H

Q
 “Guerra nas A

rtérias”;

• 
Construção do m

odelo estatístico e 
probabilístico para m

onitoram
ento 

epidem
iológico;

• 
V

alidar a tecnologia social e planejar teste 
de escalabilidade para 2021.

PR
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X
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O
 projeto A

rte N
aturalista é um

a Tecnologia Social que identifi
ca 

e desenvolve talentos locais em
 desenho, form

ando futuros 
ilustradores com

 qualifi
cação em

 diferentes técnicas – aquarela, 
pontilhism

o, grafi
te e pastel –, com

 especial ênfase em
 retratar o 

ecossistem
a do m

anguezal. O
 projeto propõe um

 novo signifi
cado 

do m
angue para a população local, que, ao transform

á-lo em
 arte, 

proporciona novas perspectivas de vida para os adolescentes e 
jovens.

Inspirados no cenário local, adolescentes e jovens das escolas 
m

unicipais de Santa Luzia do Itanhy aprendem
 a ilustrar a fauna 

e fl
ora da região, despertando para a im

portância da preservação 
do m

eio am
biente e fortalecendo o processo de construção da 

identidade da com
unidade, através da valorização do m

odo de vida 
e seus saberes.

À
 m

edida que os alunos desenvolvem
 suas habilidades, tam

bém
 

passam
 a fazer parte de um

 núcleo de ilustradores com
 a função de 

reaplicar o ensino das artes em
 escolas da sua com

unidade.

A
o fi

nal de cada ciclo, o núcleo busca desenvolver com
petências 

para pensar negócios com
 alto potencial, baseados nos princípios 

da econom
ia criativa em

 áreas com
o m

oda, design gráfi
co, design 

de produtos, entre outros.

A
 Casa do Cacete é a prim

eira startup criada a partir desta 
Tecnologia Social. 
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O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A

R
EA

PLICA
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O
 potencial de escalabilidade da Tecnologia 

Social A
rte N

aturalista assegura a continuidade 
do processo de form

ação e dá oportunidade para 
descoberta de novos talentos. D

esta form
a, os 

alunos que se destacam
 no projeto com

partilham
 

seus saberes na própria com
unidade, atuando 

com
o instrutores de ilustração em

 escolas 
m

unicipais de Santa Luzia do Itanhy.

• 
1.800 crianças e adolescentes benefi

ciados;

• 
5 ofi

cinas de capacitação técnica; 

• 
7 parcerias com

 em
presas.
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 CA
CETE – CD

C

Form
ada por ilustradores capacitados pelo projeto A

rte N
aturalista, a Casa 

do Cacete desde 2016 realiza parcerias im
portantes no B

rasil e no exterior.

casadocacete.br
casadocacete
Casa do Cacete

w
w

w
.casadocacete.com

PR
O

JETO
 M

U
R

A
LISTA

O
 Projeto M

uralista idealizado por D
aniel M

oraes, artista visual e fundador do 
Criativo G

raphique, teve com
o objetivo am

pliar o conhecim
ento dos artistas 

da Casa do Cacete com
 novas técnicas de ilustração em

 larga escala, incentivar 
processos criativos com

 im
pacto social e abrir cam

inhos para novas parcerias 
de negócios. A

lém
 disso, a ação teve com

o foco despertar o interesse de novos 
adolescentes e jovens da região de Santa Luzia do Itanhy para o aprendizado de 
técnicas de pintura oferecido pelo projeto A

rte N
aturalista.

Entre os m
eses de junho e julho de 2019, foram

 realizadas ofi
cinas e, desta 

vivência entre os participantes e a com
unidade, colocaram

-se em
 prática técnicas 

artísticas que im
pactaram

 e transform
aram

 a paisagem
 local. Com

o conclusão, 
foram

 produzidos três grandes m
urais, som

ando m
ais de 220m

², na região de 
Santa Luzia do Itanhy.



29

IPTI

28

IPTI
IPTI

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A

CO
LEÇÃ

O
 M

U
R

A
LISTA

Lançam
ento da coleção M

uralistas pela Casa do Cacete, um
a linha de 

produtos concebida a partir dos resultados das ações do Projeto M
uralista.

Para produção das peças (cam
isetas, m

ochilas, nécessaires e lenços de 
seda), a equipe priorizou o trabalho com

 fornecedores e parceiros com
 boas 

práticas de sustentabilidade social.

A
 coleção teve o apoio da em

presa Lorinvest, contribuindo 
fi

nanceiram
ente e acreditando que ações com

o esta são transform
adoras 

e capazes de inspirar as próxim
as gerações de em

preendedores na região.
PA

R
CER

IA
 TH

E PR
IV

A
TE A

PPLE

Lançam
ento da Coleção M

uralista na loja The 
Private A

pple, em
 N

ew
 York, em

 dezem
bro de 2019.   

STELLA
 A

R
TO

IS

Criação, em
 parceria com

 o designer gráfi
co D

aniel 
M

oraes, de ilustração para a taça exclusiva do 
evento anual IPTI U

S Cham
ber em

 N
ova York.

R
ED

 B
U

LL A
M

A
PH

IK
O

Seleção do artista G
enisson Cardoso, sócio da Casa 

do Cacete, entre 900 inscritos para participação 
no program

a de m
entoria da R

ed B
ull, que apoia o 

desenvolvim
ento de em

preendedores que propõem
 

soluções inovadoras para desafi
os sociais. 
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R
O

M
A

N
CEIR

O
S

D
O

 ITA
N

H
Y

O
 R

om
anceiros do Itanhy teve início em

 m
eados de 2017, inspirado na experiência do 

projeto social Prim
eiro Livro, do professor de Língua Portuguesa Luis Junqueira, que 

estim
ula a expressão literária e artística de crianças e jovens a partir da produção de 

narrativas e publicação dos seus próprios livros. A
través de um

 processo de seleção, 
20 adolescentes de Santa Luzia do Itanhy, interessados por literatura, receberam

 
m

entoria e, ao longo do tem
po, foram

 desenvolvendo um
a com

preensão e apreciação 
m

ais profunda da escrita, indo além
 do aprendizado ortográfi

co e sem
ântico, dando 

m
aior foco aos processos afetivos e estruturais que envolvem

 a construção de um
a 

narrativa.

Por m
eio de encontros sem

anais que exploravam
 diferentes linguagens dentro da 

literatura, da m
úsica e do audiovisual, o projeto resultou na produção de sete livros, 

escritos pelos próprios jovens com
 narrativas reais e fi

ctícias, que foram
 lançados 

num
a noite de autógrafos no fi

nal de 2019.

O
 evento de lançam

ento foi realizado em
 Santa Luzia do Itanhy e entre am

igos e 
parentes, os autores Tam

ara R
am

os, A
na R

odrigues, Cintia Santos, Sabrina Santos, 
Graziele Teixeira , Suelle M

iranda e M
arcos Paulo dem

onstraram
 a im

portância 
da Tecnologia Social  com

o instrum
ento de inovação e transform

ação em
 prol do 

desenvolvim
ento social.

LIV
R

O
S

• 
“D

ois cam
inhos” (Tam

ara R
am

os)

• 
“A

njos do terror” (A
na R

odrigues)

• 
“O

 outro lado da poesia” (Cintia Santos)

• 
 “Juntos para sem

pre” (G
raziele Teixeira)

• 
 “A

 bruxa assassina” (M
arcos Paulo)

• 
“V

ida cruel” (Sabrina Santos) 

• 
“O

 am
anhã é agora” (Suelle M

iranda)

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A

• 
20 alunos benefi

ciados;

• 
Produção de 7 livros.

• 
A

m
pliar o núm

ero de adolescentes 
participantes do projeto;

• 
D

esenvolver o diálogo entre os 
projetos PLO

C, CLO
C e LuCA

, 
buscando m

aior foco na form
ação 

de roteiristas com
 o objetivo de 

fom
entar o am

biente criativo na 
cadeia produtiva do audiovisual e 
gam

es.

• 
O

ferecer aos alunos um
a 

com
preensão e apreciação m

ais 
profunda da escrita;

• 
Estim

ular a im
aginação e a 

criatividade;

• 
Fortalecer a autoestim

a, 
estim

ulando a construção e 
reafi

rm
ação da identidade, do 

autoconhecim
ento;

• 
Proporcionar um

 am
biente seguro 

para o exercício da liberdade de 
expressão;

• 
D

esenvolver lógica e capacidade 
crítica através da leitura e do debate 
em

 sala de aula.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S

O
B

JETIV
O

S G
ER

A
IS D

O
 

R
O

M
A

N
CEIR

O
S D

O
 ITA

N
H

Y:
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Sou estudante do 1° ano do ensino m

édio, no colégio Com
endador Calazans, 

e participar do R
om

anceiros do Itanhy foi um
a grande honra, e tam

bém
 a realização de 

um
 sonho que até então considerava im

possível. Com
 o lançam

ento do m
eu livro eu 

percebi que era capaz de construir tudo aquilo que sem
pre quis. Pude descobrir novos 

talentos através da escrita!

Tive a sorte de ser apoiado pela m
inha fam

ília, m
eus am

igos, e o incentivo do pessoal 
do IPTI ajudou bastante. O

 projeto m
e ajudou a enxergar m

elhor o m
undo, a ter um

a 
nova form

a de agir, de pensar e m
e ajudou m

uito a progredir com
o pessoa. Consegui 

descobrir um
 novo eu. U

m
 ser que consegue sim

, ir atrás daquilo que gosta. Sou m
uito 

grato por tudo que aconteceu e pelo IPTI ter ajudado a m
udar m

inha vida!”

M
A

R
CO

S PA
U

LO
15 A

N
O

S, PO
V

O
A

D
O

 PED
R

A
 FU

R
A

D
A

, SA
N

TA
 LU

Z
IA

 D
O

 ITA
N

H
Y/SE

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A
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B
A

IÃ
O

Criado no fi
nal de 2017, o projeto Baião tem

 com
o fi

nalidade preservar a m
úsica 

tradicional regional, através do ensino dos instrum
entos zabum

ba, triângulo e 
sanfona. A

pós o processo de seleção, os jovens têm
 acesso a aulas sem

anais, 
que, além

 da parte técnica, buscam
 explorar a linguagem

 m
usical para salientar a 

im
portância da preservação de nossa m

em
ória sonora e descobrir os valores das 

nossas raízes culturais através da m
úsica.

D
urante esses dois anos, desenvolvem

os ferram
entas m

etodológicas e didáticas 
baseadas em

 alguns pilares conceituais, com
o m

otivação pessoal, história de vida, 
postura intuitiva, percepção m

usical. O
 quesito da m

otivação pessoal surgiu da 
necessidade de revelar o que podia estar por trás do desejo em

 aprender m
úsica 

através da sanfona, da zabum
ba e do triângulo. N

o aspecto história de vida, nasce o 
cam

inhar particular de cada ser, da identidade cultural através das relações fam
iliares, 

sentim
entos diversos em

 relação às trilhas sonoras da vida de cada um
 a fi

m
 de 

identifi
car com

o estão as raízes culturais em
 cada indivíduo. O

 quesito postura 
intuitiva gira em

 torno da capacidade de adaptação do corpo, da ação espontânea 
e natural diante de algo que surge e com

o cada ser reage m
esm

o sem
 nunca ter 

se deparado em
 tal situação, e quanto à percepção m

usical foram
 observadas as 

ferram
entas de cada indivíduo quando provocados a cantar, tocar, produzir e/ou im

itar 
qualquer som

.

D
iante desse contexto, nos encontros pedagógicos foram

 traçadas as etapas de 
construção da Tecnologia Social e separadas em

 três m
om

entos: “A
s descobertas” 

(conceitos iniciais, descobrindo a sanfona, panoram
a de sanfoneiros); “M

ãos à O
bra” 

(construção do hábito de estudo, aplicabilidade, m
anipulação dos sons e conceitos 

m
usicais, criação m

usical); “R
epartir o Pão” (prática de ensino).  

Em
 2019, com

 a continuidade do ensino e 
aprendizagem

 do projeto Baião, já foi possível 
observar o im

pacto gerado na atm
osfera de algum

as 
pessoas da com

unidade do Castro. O
s alunos do 

curso dem
onstram

 um
 desenvolvim

ento gradativo 
e um

a habilidade crescente com
 os instrum

entos 
m

usicais, além
 de m

ostrar que são capazes de 
com

preender os conceitos m
usicais, com

por, e 
dom

inar técnicas m
usicais. 

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A

SELEÇÃ
O

 E R
EA

PLICA
ÇÃ

O

Foram
 realizadas duas seleções com

 20 inscritos, e destes, oito alunos foram
 

selecionados para sanfona e oito para percussão. 

D
entro da proposta de escalabilidade dos nossos projetos, geram

os soluções 
passíveis de reaplicação adotando um

a m
etodologia participativa em

 todas as 
etapas de desenvolvim

ento, com
 identifi

cação e envolvim
ento dos atores locais.

  D
esta form

a, apesar da pouca idade, 11 anos, V
inicius M

oraes, aluno da prim
eira 

turm
a de B

aião, apresentou profi
ciência, dedicação, disciplina e m

otivação para 
alta perform

ance e ensino de m
úsica,  tornando-se o prim

eiro reaplicador do B
aião.

• 
Benefi

ciados: 16 crianças e 
adolescentes;

• 
A

presentação no D
em

oday do 
Pense Grande

• 
Construção da Cartilha de Saberes;

• 
M

aior integração com
 a O

rquestra 
Im

aginária PLO
C para novas produções 

autorais;

• 
A

m
adurecim

ento do grupo para 
apresentação em

 festivais nacionais.

R
ESU

LTA
D

O
S D

O
 PR

O
JETO

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S
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R
O

B
Ó

TICA

Confi
rm

ando seu potencial de escalabilidade, o CLO
C iniciou a reaplicação da 

turm
a de robótica perm

itindo que os m
elhores alunos atuem

 com
o instrutores em

 
escolas públicas m

unicipais. D
esta form

a, foi possível a am
pliação da presença do 

projeto para m
ais 10 povoados de Santa Luzia do Itanhy em

 2019. 

O
 CLO

C é um
a Tecnologia Social que tem

 com
o objetivo estruturar um

 núcleo 
altam

ente qualifi
cado de program

ação avançada, form
ado por jovens talentos 

selecionados de escolas públicas, que sejam
 capazes de inserir o ensino de 

program
ação de com

putadores e de robótica nestas escolas, de form
a sustentável, e 

de gerar negócios em
 TI.

D
urante o processo de aprendizado, os alunos do CLO

C desenvolvem
 o raciocínio 

lógico, aprendem
 Scratch, H

TM
L5 e CSS3, até chegarem

 ao nível avançado – Banco 
de D

ados e Javascript.  Q
uando os alunos alcançam

 este nível, eles são convidados a 
atuarem

 com
o instrutores de program

ação das escolas dos seus respectivos povoados, 
assegurando continuidade e escala, e gerando oportunidades para novos talentos 
serem

 descobertos.

D
entro do projeto educacional, em

 2019 o CLO
C incluiu a m

etodologia “H
ora do 

Código” na form
ação, inclusive em

 locais sem
 internet. Criado pela Code.org, a 

iniciativa m
ostra a educadores, jovens, crianças ou qualquer interessado no universo 

da program
ação, o que é possível aprender em

 apenas um
a hora sobre a ciência da 

com
putação, de form

a divertida e criativa.

TECN
O

LO
G
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S SO

CIA
IS PA
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A
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R
A

A
lém

 disso, foi desenvolvida a nova versão do K
it R

obótico, com
posto por 

com
ponentes reciclados, m

ódulos im
pressos em

 3D
, plataform

as eletrônicas de 
arduino e integrado a Tecnologia Social Synapse, com

 o objetivo de am
plifi

car 
a capacidade de aprendizagem

 dos alunos em
 diversas áreas do conhecim

ento, 
principalm

ente no ensino da M
atem

ática B
ásica.

CITI²

O
 ano de 2019 foi um

 m
arco no desenvolvim

ento do 
CLO

C. Conectados pelo conhecim
ento oferecido pelo 

projeto surgiu a CITI² (Centro Integrado de Tecnologia da 
Inform

ação do Itanhy), a prim
eira startup de program

ação 
com

putacional de Santa Luzia do Itanhy, form
ada 

inicialm
ente por 13 sócios, alunos das três prim

eiras 
turm

as do CLO
C.

O
S PR

IN
CIPA

IS PR
O

JETO
S D

ESEN
V

O
LV

ID
O

S 
PELA

 CITI² N
O

 PER
ÍO

D
O

 FO
R

A
M

:

• 
D

esenvolvim
ento de site para o Conselho M

unicipal 
dos D

ireitos da Criança e do A
dolescente (CM

D
CA

);

• 
D

esenvolvim
ento de aplicativo de engajam

ento da 
com

unidade para a Tecnologia Social V
etores;

• 
1º M

aratona de Program
ação H

ackacitii.

@
citii_

w
w

w
.citii.com

.br
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• 
N

úcleo CLO
C form

ado por 396 
program

adores, sendo 15 já em
 

atividade e 381 em
 form

ação;

• 
1.196 alunos benefi

ciados;

• 
10 escolas públicas m

unicipais 
benefi

ciadas;

• 
3 apps desenvolvidos;

• 
1 kit de robótica desenvolvido.

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

PR
ÊM

IO
 FB

B 2019 

O
 CLO

C fi
cou em

 segundo lugar do Prêm
io 

Fundação B
anco do B

rasil de Tecnologias Sociais 
2019, na Categoria N

acional G
eração de R

enda, 
que contou com

 801 inscritos.    

PR
ÊM

IO
 E-CIO

 

Prêm
io especial “D

estaque da Á
rea de TI do 

Estado de Sergipe”, no 12º e-CIO
.  

H
O

R
A

 D
O

 CÓ
D

IG
O

 

Participação no Evento M
undial da 

“H
ora do Código”, em

 D
ezem

bro. 

EV
EN

TO
 SA

P N
O

W
 B

R
A

SIL 2019

O
 Projeto CLO

C representado por Ivia Tainá, reaplicadora 
da Tecnologia Social e um

a das fundadoras do CITI², 
participou do SA

P N
O

W
 B

rasil 2019, um
 dos m

aiores 
eventos anuais de tecnologia SA

P em
 todo o m

undo. N
o 

painel “Em
preendedorism

o Social e Sustentabilidade”, 
Ivia apresentou o projeto e dem

onstrou com
o a tecnologia 

pode ser um
a aliada im

portantíssim
a na im

plem
entação de 

projetos e soluções sustentáveis .  

Em
 2019, foram

 incluídos no calendário de atividades do CLO
C o “Evento de Form

atura” e 
a “Prem

iação do M
elhor Professor do A

no”. Essas atividades perm
item

 que as fam
ílias se 

aproxim
em

 dos projetos desenvolvidos pelo IPTI e conheçam
 o trabalho realizado na região. 

A
lém

 disso, a participação da fam
ília é fundam

ental para que os adolescentes e jovens 
tenham

 um
 processo de aprendizagem

 m
ais positivo e saudável. D

urante a cerim
ônia, foram

 
entregues os certifi

cados de form
atura e conclusão do curso para os alunos do nível 3, e os 

certifi
cados de participação para os alunos dos níveis 1 e 2.  
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PLO
C é um

a Tecnologia Social cujo objetivo é criar oportunidades para os jovens perceberem
 e 

explorarem
 a paisagem

 sonora local com
o possibilidade de desenvolvim

ento cultural e econôm
ico. 

D
esde 2017 o PLO

C oferece ofi
cinas técnicas de registro, edição, produção e com

posição sonora para 
adolescentes e jovens de Santa Luzia do Itanhy em

 Sergipe. 

Em
 2019 o PLO

C entra na fase de escalabilidade com
 a criação de três novas turm

as, cujos 
instrutores eram

 os alunos da prim
eira fase do projeto. Juntam

ente com
 o IPTI, eles construíram

 
um

a m
etodologia de reaplicação a fi

m
 de com

partilhar com
 outros adolescentes suas experiências e 

saberes sobre técnicas de gravação e edição de som
, com

posição e im
provisação m

usical.

Com
 a am

pliação da base do projeto, foi possível alçar novos voos, e através da parceria com
 a CELSE 

(Centrais Elétricas de Sergipe), o projeto atravessou fronteiras e experim
entou um

 m
odelo de ofi

cina 
de captação de som

 em
 outro m

unicípio de Sergipe, no caso a Barra dos Coqueiros.

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U
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ÇÃ

O
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P
R
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O

R
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D
ESTA

Q
U

ES D
O

 PR
O

JETO
 PLO

C EM
 2019: 

• 
Lançam

ento de dois videoclipes (Forró em
 Santa Luzia e Café com

 Leite); 

• 
Participação na captação de som

 e construção do desenho sonoro dos 13 
episódios da Série “1 Pé de Banana N

anica”;

• 
Prim

eiro ano de reaplicação em
 Santa Luzia Itanhy e nos povoados do Crasto e 

R
ua da Palha;

• 
Participação de ofi

cina de audiovisual com
 a equipe da O

itoram
a Film

es, de São 
Paulo.

PLO
C

• 
65 adolescentes benefi

ciados; 

• 
Produção de 2 videoclipes; 

• 
Participação na produção de 13 
episódios da série “1 Pé de Banana 
N

anica”.

R
eaplicação da m

etodologia em
 Santa 

Luzia do Itanhy, Crasto e R
ua da Palha.

• 
Iniciar a segunda etapa de reaplicação 
da tecnologia em

 três povoados; 

• 
Gravar e lançar um

 novo CD da 
O

rquestra Im
aginária PLO

C; 

• 
Criar um

 banco de sons; 

• 
Fortalecer o diálogo com

 o projeto 
de audiovisual para criação de um

a 
produtora local.

N
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Sou estudante da segunda série do Ensino M

édio do Colégio Estadual 
Com

endador Calazans, em
 Santa Luzia do Itanhy, e tive a oportunidade de 

participar de três projetos do IPTI: R
om

anceiros do Itanhy, SIR
I e PLO

C. 

Conheci o IPTI através da visita da coordenadora do Instituto à escola que eu 
estudava, em

 m
inha com

unidade. Em
 2016, fi

z a seleção para o R
om

anceiros do 
Itanhy, prim

eiro projeto que participei. A
 partir do conhecim

ento que os projetos 
oferecem

, eu pude m
udar  a m

inha perspectiva de vida, a m
inha crença sobre 

o m
eu futuro, a form

a de perceber o m
undo e a m

im
 m

esm
a. O

s três projetos 
foram

 essenciais para o m
eu conhecim

ento. Graças a essa oportunidade, hoje eu 
descobri que realm

ente tenho um
a grande capacidade de conseguir o que quero, 

independente do que aconteça, pois a fé, o foco e força de vontade m
e levarão 

aonde eu quiser estar.”

SU
ELLE D

E JESU
S M

IR
A

N
D

A
18 A

N
O

S, PO
V

O
A

D
O

 CR
A

STO
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O
 LuCA

 é um
a derivação da Tecnologia Social A

rte com
 Ciência, cujo objetivo 

principal era capacitar alunos do ensino m
édio na produção e com

partilham
ento 

de objetos educacionais audiovisuais.

Com
 foco na linguagem

 audiovisual, o LuCA
 seleciona e capacita adolescentes de 

escolas m
unicipais de Santa Luzia do Itanhy. Com

 aulas sem
anais e ofi

cinas, esses 
jovens aprenderam

 técnicas de fi
lm

agem
 com

 câm
eras digitais e celulares, assim

 
com

o a utilização de softw
ares de captação, técnicas de edição, sonorização e 

fi
nalização. 

Com
 o encerram

ento do segundo ciclo de atividades do projeto, 10 alunos do LuCA
 

foram
 avaliados com

 bons índices de aproveitam
ento e com

 potencial para iniciar 
o processo de reaplicação. Em

 2019, o projeto ganhou escalabilidade oferecendo 
cursos introdutórios de cinem

a, fotografi
a, vídeo, noções de roteiro e produção 

audiovisual para alunos das escolas m
unicipais de Santa Luzia do Itanhy.  

A
lém

 disso, 2019 foi o ano de colocar em
 prática as habilidades adquiridas. 

O
s alunos m

ais avançados form
aram

 um
 núcleo de trabalho, em

 parceria com
 

os participantes da Tecnologia Social LiLo, e juntos criaram
 e produziram

 13 
episódios da série “1 Pé de B

anana N
anica”. 

Essa experiência foi extrem
am

ente enriquecedora, pois o trabalho deu 
oportunidade para os adolescentes e jovens experim

entarem
 todos os processos 

de criação de um
a obra audiovisual, desde a roteirização, dram

aturgia, cenografi
a, 

ilum
inação, fi

gurino e produção. A
lém

 disso, através do núcleo de trabalho, foram
 

estim
ulados a prom

over um
a análise crítica e técnica do m

aterial em
 construção, a 

partir do conhecim
ento da linguagem

 audiovisual.

LuCA
LU

Z
, CÂ

M
ER

A
, A

ÇÃ
O
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R
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• 
Benefi

ciados: alcance direto de 20 
adolescentes;

• 
Produção de 13 episódios da série 
“1 Pé de Banana N

anica”.v

• 
Im

plantar a prim
eira produtora 

de audiovisual de Santa Luzia do 
Itanhy.
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Todos sabem
 que o inglês é a língua m

ais utilizada no m
undo e pode ajudar m

uito 
num

 m
undo cada vez m

ais globalizado. Pensando nisso, em
 2018 o IPTI iniciou o 

School of Idiom
s R

iverside (SIR
i), projeto de ensino de inglês que valoriza a im

aginação 
e interatividade utilizando jogos e desafi

os, tendo com
o referência o dia a dia de 

adolescentes e  jovens.

A
 prim

eira turm
a foi com

posta a partir da seleção realizada com
 alunos das escolas 

m
unicipais de cinco povoados de Santa Luzia do Itanhy. Com

 o crescim
ento da 

dem
anda por novas vagas, em

 2019, o SIR
i am

pliou a capacidade e ofertou três 
turm

as na região, sendo um
a avançada e duas iniciantes.

Com
 a abertura das novas turm

as, surgiu a oportunidade de aproveitar o conhecim
ento 

adquirido pelos alunos m
ais avançados e, dentro do processo de escalabilidade das 

nossas Tecnologias Sociais, oferecer um
 treinam

ento para que eles se tornassem
 

reaplicadores. D
esta form

a, os alunos m
ais aplicados desenvolveram

, em
 parceria 

com
 a coordenadora do SIR

i, os quatro prim
eiros capítulos da cartilha de reaplicação e 

atuaram
 com

o instrutores dos alunos das novas turm
as.

Em
 2019, três adolescentes de Santa Luzia do Itanhy, que tiveram

 m
elhor 

desem
penho na form

ação em
 inglês, realizaram

 um
a prim

eira experiência de interação 
com

 adolescentes de N
ova Iorque (EU

A
), através de ferram

entas de com
unicação 

online. O
 objetivo desta experiência era avaliar com

o poderem
os planejar um

 program
a 

perm
anente de conversação entre adolescentes dos dois países, algo que está 

planejado para ocorrer em
 2020, já com

o parte integrante da Tecnologia Social SIR
i.
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school of idiom
s riverside

• 
60 adolescentes e jovens 
benefi

ciados.

• 
Finalização da prim

eira versão da 
cartilha de reaplicação;

• 
Sistem

atização da m
etodologia 

para possibilitar que os m
elhores 

alunos do SIR
i possam

 atuar 
com

o instrutores de inglês básico 
nas escolas dos seus respectivos 
povoados a partir de 2020;

• 
Planejar a possibilidade do SIR

i se 
tornar um

 em
preendim

ento social 
para adolescentes e jovens de Santa 
Luzia do Itanhy, na área de ensino de 
idiom

as.

• 
A

m
pliar as possibilidades de 

desenvolvim
ento dos jovens 

na atuação de projetos de 
em

preendedorism
o global através 

do aprendizado/dom
ínio do inglês;

• 
Criar um

a m
etodologia de 

reaplicação que possibilite que os 
m

elhores alunos possam
 atuar 

com
o instrutores de inglês básico 

nas escolas dos seus respectivos 
povoados;

• 
Inserir o ensino de inglês em

 escolas 
públicas m

unicipais, de m
aneira 

sustentável.
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Pense Grande é um
 program

a da Fundação Telefônica V
ivo que objetiva a criação 

de propostas de negócios que utilizem
 tecnologias digitais. Em

 2019 o program
a foi 

im
plantado em

 Santa Luzia do Itanhy, capacitando a equipe do IPTI e alguns jovens 
e adolescentes para serem

 m
ultiplicadores. N

osso principal interesse é na aplicação 
continuada do program

a para os alunos dos projetos de educação em
preendedora, 

na perspectiva de que isso os ajude a elaborar planos de ações, com
 potencial de se 

transform
arem

 em
 planos de negócios e em

 novos negócios sociais.

A
s atividades do Pense Grande têm

 com
o base as M

etodologias A
tivas e a Cultura M

aker, 
por exem

plo. D
essa form

a, durante todo o processo de aprendizagem
, é destacado o 

protagonism
o dos seus participantes por m

eio de ferram
entas com

o Ikigai, M
apa de 

Em
patia, M

apa de A
tores, Círculo D

ourado e Canvas. 

Em
 Santa Luzia do Itanhy, o prim

eiro contato com
 o projeto se deu por m

eio de um
a 

form
ação realizada pela organização A

tados, para 20 jovens de 14 a 31 anos, com
 a 

realização de encontros m
ensais durante o segundo sem

estre de 2019. D
esse grupo, 

4 ideias foram
 criadas e apresentadas por m

eio de um
 pitch, tendo com

o vencedoras 
as propostas: A

ratur (agência de turism
o ecológico e cultural com

 personalização de 
roteiros) e A

ntidepressivo (aplicativo para conectar profi
ssionais de Psicologia e pessoas 

com
 D

epressão). 

O
s jovens que participaram

 da form
ação na m

etodologia Pense Grande, a partir do 
encerram

ento dessa etapa do projeto, tornaram
-se aptos a realizarem

 a sua reaplicação. 
O

u seja, com
 os conhecim

entos adquiridos, outras turm
as podem

 ser conduzidas e 
form

adas por essa equipe, garantindo a sustentabilidade da ideia, m
otivando outros 

jovens a em
preenderem

, além
 de fortalecer os conhecim

entos sobre essa área por m
eio 

da troca de experiências. 

PEN
SE G

R
A

N
D

E

N
Ú

M
ER

O
S D

O
 PR

O
JETO

• 
20 jovens participantes da form

ação
• 

11 jovens form
ados na m

etodologia
• 

4 propostas de negócio apresentadas
• 

2 projetos vencedores
• 

1 pitch

N
Ú

M
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O
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O
 PR

O
JETO

• 
18 jovens participantes da form

ação
• 

4 núcleos de reaplicação experim
ental

• 
4 povoados alcançados

• 
30 pessoas alcançadas com

 a reaplicação

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S

R
ealizar reaplicação do projeto 

em
 4 povoados de Santa Luzia 

do Itanhy, Sergipe

PR
Ó

X
IM

O
S D

ESA
FIO

S

Inserir os jogos de Educação Financeira 
dentro de outras tecnologias sociais 
desenvolvidas no IPTI. 

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

P
R

EEN
D

ED
O

R
A

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 EM

PR
EEN

D
ED

O
R

A

A
 educação fi

nanceira tem
 sido considerada um

a das principais habilidades que deve 
ser desenvolvida entre as pessoas. Com

 crianças e jovens, isso não é diferente. A
prender 

desde cedo a im
portância do seu dinheiro, assim

 com
o a sua utilização adequada, 

podem
 proporcionar que em

 um
 futuro não m

uito distante, evite-se o endividam
ento 

ou até m
esm

o a frustração por não se alcançar determ
inados objetivos por conta da 

organização fi
nanceira pessoal ou de um

a lim
itação m

onetária. 

N
a m

esm
a estratégia adotada no caso do Pense Grande, o IPTI estabeleceu parceria 

com
 o Bank of A

m
erica M

errill Lynch (BA
M

L) para a reaplicação de um
a m

etodologia de 
iniciação à educação fi

nanceira, baseada em
 dois jogos de tabuleiro – Piquenique e Bons 

N
egócios – desenvolvidos pelo BA

M
L. 

O
 Piquenique foca nas decisões de consum

o, em
 que é possível ao longo de um

a trilha 
escolher entre poupar ou gastar determ

inados valores e ao m
esm

o tem
po obter algum

a 
desvantagem

 por ter com
etido algum

a infração ou até m
esm

o ser bonifi
cado por um

a 
atitude positiva. O

 jogo Bons N
egócios tem

 com
o principal elem

ento a negociação, 
sendo possível observar conceitos com

o juros, em
preendedorism

o e investim
entos, o 

que faz que produtos apresentados sejam
 valorizados ou desvalorizados ao longo do 

jogo. 

A
 reaplicação em

 Santa Luzia do Itanhy foi conduzida pelo Instituto Brasil Solidário (IBS), 
e após o encontro form

ativo, alguns dos alunos atingiram
 os requisitos necessários 

para se tornarem
 reaplicadores, fato que ocorreu por m

eio da distribuição de um
 kit 

com
 dois jogos para um

 representante de cada povoado (totalizando 4), criando assim
 

pequenos núcleos. A
s reaplicações ocorreram

 em
 form

ato experim
ental com

 base na 
própria utilização entre os jovens do povoado, por m

eio da apresentação a professores e 
aplicação com

 alunos das escolas locais.
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A
 Tecnologia Social TO

M
 tem

 por objetivo prom
over a m

elhoria continuada da gestão 
escolar, levando em

 conta as com
petências e tam

bém
 as dificuldades da escola pública 

brasileira. A
s etapas de desenvolvim

ento do TO
M

 são executadas em
 parceria com

 a 
gestão das escolas e tem

 início no m
apeam

ento dos processos, que, por sua vez, gera 
o instrum

ento de autoavaliação da gestão escolar. A
 aplicação deste instrum

ento visa 
identificar os problem

as e eleger as prioridades que serão tratadas por m
eio do Plano 

de A
ção elaborado de m

aneira colaborativa. N
o período entre 2017 e 2018, foram

 
desenvolvidos os planos de ação e a m

etodologia de construção do regim
ento e da 

desatualização do R
egim

ento Escolar e do Projeto Político Pedagógico (PPP).  

A
s Tecnologias Sociais ELO

, TO
M

 e Cultura em
 Foco 

não tiveram
 atividades realizadas ao longo de 2019. 

TECN
O

LO
G

IA
S SO

CIA
IS PA

R
A

 ED
U

CA
ÇÃ

O
 B

Á
SICA

TO
M

A
 Tecnologia Social ELO

 tem
 com

o objetivo m
elhorar a relação entre fam

ília e 
escola por m

eio de ações integradas de m
ediação para resolução de confl

itos e de 
valorização da educação e do conhecim

ento perante a com
unidade. N

o diagnóstico 
realizado pelo IPTI e educadores junto às fam

ílias de algum
as escolas m

unicipais 
de Santa Luzia do Itanhy, foram

 observados problem
as com

o baixa autoestim
a, 

desgaste psicológico, sentim
ento de im

potência e falta de perspectiva. N
o caso das 

crianças, foram
 identifi

cados problem
as relacionados à saúde, com

portam
ento, 

desem
penho e afetividade.
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A
 Tecnologia Social Cultura em

 Foco é baseada num
 ciclo perm

anente de inovação 
e aum

ento da com
petitividade para o setor do artesanato, por m

eio da associação 
entre design contem

porâneo, pelo controle de qualidade na produção artesanal 
e pela agregação de valor e reconhecim

ento ao produto artesanal brasileiro, 
com

o estratégia tam
bém

 de preservação deste im
portante patrim

ônio im
aterial. 

Com
 os resultados alcançados, o Cultura em

 Foco esteve presente em
 feiras e 

exposições nacionais e internacionais, com
 m

ais de 400 produtos criados. Com
o 

um
a derivação desta Tecnologia Social, surgiu o projeto O

rigine-SE, cujo objetivo 
principal foi fundir o design com

 o artesanato sergipano para a geração de 
produtos para a cadeia do turism

o, resgatando a identidade potencializada nas 
técnicas genuinam

ente sergipanas.
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N
O

V
A

 YO
R

K
 - 2019

O
 Evento A

nual do IPTI de 2019 foi realizado no The Loeb B
oathouse, em

 N
ova York, e reuniu pessoas 

que acreditam
 na nossa m

issão, visão e valores pautados no desenvolvim
ento hum

ano. O
 foco da edição 

de 2019 foi a Tecnologia Social Synapse, através da visão de quem
 realm

ente entende: o professor. A
s 

professoras A
line A

raujo e Silvia R
egina, convidadas especiais do evento, relataram

 suas experiências com
 

aplicação da m
etodologia educacional Synapse em

 Santa Luzia do Itanhy e na região do B
aixo São Francisco, 

em
 Sergipe, e em

 B
acabeira, no M

aranhão. A
lém

 disso, apresentaram
 os planos futuros de sustentabilidade 

através da recém
 criada R

ede de Professores Synapse (R
PS).

P
A
T
R
O
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A
D
O
R
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EV
EN

TO
 IPTI EM

 SÃ
O

 PA
U

LO
 - 2019

Em
 2019, realizam

os tam
bém

 um
 evento na cidade de São Paulo com

 o objetivo de apresentar nosso 
m

odelo de prom
oção do desenvolvim

ento hum
ano, dando ênfase aos projetos A

rte N
aturalista, 

Synapse e CLO
C. O

 encontro aconteceu no restaurante Cantaloup, onde os nossos convidados tiveram
 a 

oportunidade de conhecer as histórias de G
enisson Cardoso, um

 dos benefi
ciários do A

rte N
aturalista, de 

K
iara R

am
os M

artins, professora e coordenadora de com
unicação da R

ede de Professores Synapse e de 
G

raziele Teixeira, aluna do projeto CLO
C e que tam

bém
 apresentou seu prim

eiro livro, resultado de sua 
participação no projeto R

om
anceiros do Itanhy.
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A
 ideia de m

ontar um
a biblioteca faz parte da nossa estratégia de prom

over 
desenvolvim

ento hum
ano, através de ações integradas em

 arte, ciência e tecnologia. 
A

 Biblioteca Lum
inescência é um

 grande estím
ulo às artes para toda a com

unidade de 
Santa Luzia do Itanhy, principalm

ente para jovens e adolescentes do povoado Crasto, 
onde está instalada desde 2013.

A
 biblioteca é especializada em

 A
rtes V

isuais, m
as tam

bém
 possui publicações em

 
literatura infantil devido ao fato de estar localizada ao lado da Escola Infantil Sítio do 
Pica Pau A

m
arelo. N

ela, um
 rico acervo de 1.272 volum

es está organizado de acordo 
com

 a classifi
cação D

ecim
al U

niversal (CD
U

) e em
prega a tabela de autores D

ew
ey 

Cutter. A
lém

 do acervo, outras iniciativas são desenvolvidas com
 o objetivo de am

pliar 
o interesse pelas artes. 

O
 nom

e Lum
inescência tem

 relação com
 o fenôm

eno da biolum
inescência, bastante 

com
um

 na região do Crasto, pela presença de dinofl
agelados (m

icroorganism
os que 

em
item

 luz quando excitados) nos am
bientes costeiros. O

 nom
e tam

bém
 tem

 relação 
com

 a Santa Luzia, santa protetora dos olhos e, claro, com
 o poder que um

a biblioteca 
tem

 de ilum
inar a vida daqueles que buscam

 conhecim
ento.
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D
EM

O
N

STR
A

TIV
O

 
FIN

A
N

CEIR
O

Titulo
Á

rea de Conhecim
ento

Período
do Contrato

Valor Contratado
Valor R

ecebido 
em

 2019

Fonte de R
ecursos

PR
O

JETO
S

Público
Privado

A
lba - A

cadem
ia de Linguagens e Belas A

rtes
 Educação Básica

2017
2019

 R
$ 237.893,68

 R
$ 9.660,00

-
100%

A
rte, Ciência e Tecnologia para o Desenvolvim

ento H
um

ano - Fase 2
 Econom

ia Criativa e Educação
2018

2019
 R

$ 126.000,00 
 -

-
100%

BA
IÃ

O
 - 2º ano

Econom
ia Criativa

2018
2019

 R
$ 26.400,68 

 R
$ 19.800,00

-
100%

CLO
C - Criatividade, Lógica, O

portunidade e Crescim
ento - (R

obótica - Fase 1)
Econom

ia Criativa e Educação
2019

2020
 R

$ 243.000,00 
 R

$ 243.000,00 
-

100%

CLO
C - Criatividade, Lógica, O

portunidade e Crescim
ento - Fase 5

Econom
ia Criativa e Educação

2018
2019

 R
$ 22.500,00 

 -
-

Educação Infantil - Fase 1  
Educação Básica

2018
2019

 R
$ 153.000,00 

 -
-

100%

Educação Infantil - Fase 2
Educação Básica

2019
2020

 R
$ 252.000,00 

 R
$ 252.000,00 

-
100%

Gestão e O
tim

ização da R
ede de Proteção à Criança e ao A

dolescente
Educação Básica

2018
2020

 R
$ 270.000,00 

 - 
-

100%

Gestão e O
tim

ização da R
ede de Proteção à Criança e ao A

dolescente (Tom
Con)

Educação Básica
2019

2020
 R

$ 256.500,00 
 R

$ 243.000,00 
-

100%

Legados na Educação do M
aranhão 

Educação Básica
2019

2021
 R

$ 1.317.300,00 
 R

$ 395.190,00 
-

100%

Lilo
Educação Básica

2018
2019

 R
$ 81.200,00 

 - 
-

100%

Lilo - Fase 2
Educação Básica

2019
2020

 R
$ 180.000,00 

 R
$ 180.000,00 

-
100%

Pense Grande
 Econom

ia Criativa e Educação
2019

2019
 R

$ 40.000,00
 R

$ 40.000,00
-

PLO
C  - Fase 2

 Econom
ia Criativa e Educação

2018
2019

 R
$ 198.000,00 

 - 
-

100%

Vetores
Saúde

2019
2020

 R
$ 1.019.330,00 

 R
$ 638.431,00 

-
100%

CO
N

TR
A

TO
 DE GESTÃ

O

Contrato de Gestão 01/2016
P&

D
2016

2020
 R

$ 958.568,00
 R

$ 209,735,00
100%

-

Contrato de Gestão 075/2015
Educação Básica

2015
2020

 R
$ 7.464.774,92

 R
$ 500.000,00 

100%
-

DO
A

ÇÕ
ES

-
2019

 - 
 - 

-
 - 

Pessoa Física e Jurídica
 -

 -
 -

 R
$ 485.607,43

100%

Bens
 -

 -
 -

 R
$ 168,70

100%

SER
VIÇO

S

Execução do Fom
ento à Q

ualidade do A
rtesanato A

dequado à 
Dem

anda Turística
Econom

ia Criativa
2017

2018
 R

$ 1.513.381,44 
 R

$ 181.605,77 
-

100%

PR
ÊM

IO

Prêm
io Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social

Econom
ia Criativa e Educação

-
-

-
 R

$ 30,000,00
-

100%
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